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Figura 2 – Comportamento do ganho de peso das aves aos 42 dias de idade a 
partir dos diferentes níveis de inclusão do DPP.

Figura 1 – Processo de fabricação do DPP

O Brasil é um grande 
produtor de proteína ani-
mal, entre elas a carne 
de frango, cujos volumes 
de exportação e produção 
colocam o país em 1º e 
3º lugares nos rankings 
mundiais de exportação e 
produção, respectivamen-
te. A alimentação das aves 
é, sem dúvida, o fator que 
mais onera os custos de 
produção da carne de fran-
go, representando aproxi-
madamente de 70 a 75% 
desses, conforme variação 
dos preços dos ingredien-
tes, principalmente o milho 
e o farelo de soja.

 O uso de alimentos al-
ternativos na nutrição de 
aves aumenta a cada ano 
no Brasil devido à oscilação 
de preços e disponibilidade 
dos ingredientes convencio-
nalmente utilizados. Com 
isso, existe a busca por 
alternativas que reduzam 
o custo de produção, sendo 
uma boa opção a substitui-
ção parcial, ou até total, do 
milho e farelo de soja nas 
rações, desde que não traga 
comprometimento aos índi-
ces produtivos dos animais.

A produção brasileira 
de peixes alcançou uma 
produção de 529,6 mil 
toneladas em 2019, valor 
1,7% superior em relação 
a 2018. Os resíduos da 
indústria de filetagem, por 
sua vez, são encaminhados 
às indústrias de farinha 
para alimentação animal 
(68%), processo oneroso, 
e os outros 23% possuem 
um destino inadequado, 
que podem causar impac-
tos ambientais. Ao final do 
processo de filetagem do 
peixe, cerca de 60 a 70% da 
carcaça não é aproveitada, 
o que gera um resíduo com 
potencial valor nutricional 
e que precisa ser aprovei-
tado. Já existem processos 

que transformam os resí-
duos e subprodutos dos 
entrepostos de pescado em 
farinhas, ensilados, polpa 
de pescado, carne mecani-
camente separada, empa-
nados, entre outros. Porém, 
a implementação desses 
processamentos exige um 
investimento grande. A 
criação de alternativas tec-
nológicas, que possibilitem 
o aproveitamento desses 
resíduos de forma prática 
e econômica pode gerar de-
senvolvimento sustentável, 
geração de empregos, den-
tre outros benefícios. 

O uso de desidratadores 
é recomendado como al-
ternativa para tratamento 
térmico e redução do volu-
me de resíduos, e se mos-
tra como opção acessível 
a pequenos produtores e 
segura para a produção de 
alimentos para alimentação 
animal. Nesse processo 
não ocorre queima ou in-
cineração das carcaças, 
consequentemente não 
há emissão de gases pela 
desidratação de carcaças, 
apenas vapor d’água e ga-
ses provenientes da queima 
da lenha ou pellets.  

Neste sentido, foi rea-
lizado um estudo com o 
objetivo de desenvolver 
um novo alimento para 
frangos de corte, obtido 
a partir da desidratação 
dos resíduos da filetagem 
de peixes, o Desidratado 
Proteico de Pescado (DPP). 
Foram utilizados resíduos 
da filetagem de tilápias pro-
venientes de uma unidade 
de beneficiamento da Coo-
perativa Pescado Pinhal, 
uma agroindústria familiar 
com inspeção estadual, 
localizada em Concórdia, 
SC. A produção do DPP foi 
realizada no laboratório de 
tecnologia para destinação 
de animais mortos (TEC-
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DAM) da Embrapa Suínos 
e Aves. A desidratação foi 
realizada com auxílio de um 
desidratador de resíduos 
orgânicos com capacida-
de de 300 kg, cuja fonte 
de calor era a queima de 
pellets de madeira. Após 
o processo de desidrata-
ção, o produto passou por 
moagem e foi utilizado em 
cinco níveis de inclusão na 
alimentação de frangos de 
corte: 0, 10, 20, 30 e 40% 
do DPP na dieta. A partir 
das diferentes dietas reali-
zou-se um teste de campo 
com frangos de corte, onde 

se avaliou o consumo de 
ração, ganho de peso e con-
versão alimentar das aves, 
além da viabilidade do lote 
e custo de produção das 
aves a partir das diferentes 
inclusões do DPP. 

Após as análises dos re-
sultados observou-se que 
a inclusão de 20,33% do 
DPP foi a mais adequada, a 
partir desse valor observou-
se queda do ganho de peso 
das aves (Figura 2). O custo 
de produção caiu de forma 
linear conforme se elevou 
as inclusões do DPP, o que 
é interessante devido aos 

elevados valores do milho e 
do farelo de soja. 

O estudo permitiu con-
cluir que o Desidratado 
Proteico de Pescado (DPP) 
é uma excelente alternati-
va para a alimentação de 
frangos de corte, pois pro-
porciona bom desempenho 
das aves e gera redução dos 
custos de produção. Em 
adição, dá destino susten-
tável a um resíduo e pode 
agregar renda para os fri-
goríficos de filetagem. Reco-
menda-se a inclusão de até 
20% do DPP na alimentação 
de frangos de corte.

Fonte: Bezerra, 2021.

 

Fonte: Bezerra, 2021 

 

Figura 2 – Comportamento do ganho de peso das aves aos 42 dias de idade a partir dos 

diferentes níveis de inclusão do DPP. 

 

Fonte: Bezerra, 2021. 
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As alterações endócrinas e fisio-
lógicas do período de transição, a 
redução no consumo de alimen-
tos, maior demanda por nutrien-
tes, e o início da produção de 
colostro, drenam grandes quan-
tidades de nutrientes, que levam 
vaca próximos ao parto, apresen-
tarem deficiência de minerais, 
vitaminas e antioxidantes. Asso-
ciado a isso, o aumento na de-
manda de oxigênio nos diversos 
órgãos e tecidos dos animais, leva 
a um incremento na produção de 
agentes oxidantes no organismo, 
denominados espécies reativas 
de oxigênio (ERO’s). As quanti-
dades desproporcionais de ERO’s 
produzidas, em relação a capaci-
dade ANTIoxidante, pode levar o 
animal a um quadro chamado de 
estresse oxidativo. Nos bezerros, 
a primeira exposição ao oxigênio 
e os processos metabólicos ocor-
ridos no parto, são alguns dos fa-
tores que influenciam a produção 
de ERO’s. 
Para minimizar os danos cau-

sados pelo excesso das ERO’s, o 
organismo ativa o sistema antio-
xidante, que pode ser enzimático 
ou não enzimático. Dentre os ele-
mentos do sistema antioxidante, 
o selênio (Se) é considerado de 
extrema importância, e atua dire-
ta ou indiretamente na manuten-

ção do equilíbrio redox. Apesar de 
sua essencialidade, o Se usado 
em altas doses entre 5 a 40 ppm 
pode ser tóxico e causar diversas 
alterações, desde o retardo no 
crescimento até a morte.
Nesse contexto, o disseleneto 

de difenila (DD) surge como um 
composto sintético do selênio, 
e apresenta ação antioxidante, 
porém com baixa toxidade. Com 
a possibilidade do uso de doses 
mais elevadas do DD, surgiu a 
necessidade de maior entendi-
mento sobre o uso da suplemen-
tação com o DD e os efeitos vacas 
leiteiras e seus bezerros. Dessa 
forma, em trabalho realizado na 
Universidade do Oeste de Santa 
Catarina (UNOESC), como tema 
de dissertação de mestrado, teve 
como objetivo avaliar a influên-
cia da suplementação de DD no 
período pré-parto sobre o equilí-
brio entre pró-oxidantes e antio-
xidantes das vacas no pós-parto 
imediato e em seus bezerros logo 
após o nascimento.
No estudo foram utilizadas 40 

vacas e suas proles, as quais fo-
ram avaliadas no período de pré-
-parto (20 dias antes da data pre-
vista) até o parto, sendo 20 vacas 
primíparas e 20 vacas multípa-
ras. As vacas foram alocadas ale-
atoriamente para receberem ou 

não o DD 20 dias antes da data 
prevista para o parto. Os animais 
tratados receberam 6 µmol de 
disseleneto de difenila por kg de 
peso vivo por via subcutânea, di-
luído em 10 ml de óleo de canola, 
e os animais controles receberam 
somente aplicação de óleo de ca-
nola.
Para avaliar o balanço antioxi-

dante, foram coletadas amostras 
de sangue das vacas no momento 
da aplicação do tratamento, além 
de coleta de sangue das vacas e 
dos bezerros no momento do par-
to e 24 horas após o parto dos 
bezerros, avaliação do colostro e 
pesagem dos bezerros. Das amos-
tras de sangue foram avaliados os 
níveis de espécies reativas ao oxi-
gênio (EROs), superóxido dismu-
tase (SOD), peroxidação lipídica 
(LPO), e o potencial antioxidante 
redutor férrico (FRAP).
A suplementação com DD não 

resultou em diferença no teor de 
brix do colostro, da mesma forma 
que o peso ao nascer não foi in-
fluenciado pelo tratamento rece-
bido. As vacas que receberam o 
tratamento, apresentaram a ati-
vidade antioxidante (FRAP) supe-
rior em relação as vacas do gru-
po do grupo controle. Da mesma 
forma das vacas, os bezerros do 
grupo que recebeu o tratamen-

to, logo após o nascimento e nas 
24 horas de vida, apresentaram 
FRAP mais elevado em relação 
aos animais do grupo controle. 
A produção de ERO’s nas vacas, 
não foi influenciado pelos trata-
mentos, e que consequentemente 
não alterou a LPO. A suplemen-
tação com DD influenciou signifi-
cativamente as ERO’s produzidas 
pelos bezerros logo após o parto 
sendo observado menores valores 
para o grupo tratado, porém esta 
diferença não foi observado na 
mensuração de LPO.
A suplementação com dissele-

neto de difenila subcutânea em 
vacas leiteiras no início do pré-
-parto, tem efeito positivo no con-
trole do estresse oxidativo. Es-
ses efeitos são evidenciados pela 
maior atividade dos biomarcado-
res antioxidantes (FRAP em va-
cas e bezerros logo após o parto e 
SOD nos bezerros com 24 horas 
de vida) e promovem melhor con-
trole da produção de ERO’s nos 
bezerros.

Fonte: autores
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GABA em Ação – Projeto de extensão desenvolvido pelo 
Grupo de Ambiência e bem-estar animal (GABA) do Curso de 

Zootecnia desde 2012.

Ação 1 - GABA News: Ciclo de eventos

Ação 2
Manual Etológico: 

plataforma digital on-line

Objetivo sensibilizar o público da importância do bem-estar animal e da ambiência no desenvolvimento sustentável das cadeias de produção
animal Foram realizados 11 eventos entre 2020 e julho de 2021, atingindo mais de 2 mil pessoas.
Fique atento às próximas edições: https://www.udesc.br/ceo/gaba

XI GABA News realizado em 2 de julho. Evento contou com a participação de
técnicos ligados ao setor da avicultura de Chapecó e região, discutindo temas
importantes do bem-estar de aves de corte.

Conteúdo técnico com uso vídeos, imagens e textos 
que ilustram problemas práticos de bem-estar animal. 
Ficou curioso? 
Acesse: https://www.udesc.br/ceo/gaba

CICLO TURISMO VELHO OESTE - AS 
BELEZAS DO OESTE CATARINENSE 

SOB DUAS RODAS!
Em 2018 a udesc, em 

parceria com a Polícia Mi-
litar de Santa Catarina, a 
Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina e a secre-
taria municipal de saúde 
de Cunha Porã, iniciaram 
um projeto audacioso para 
a região da AMERIOS: fo-
mentar o turismo regional e 
consequentemente agregar 
renda aos municípios, tanto 
na área rural quanto na área 
urbana. 

O Circuito de Ciclo turis-
mo Velho Oeste consiste 
em uma rota de 308km 
abrangendo 13 município 
da região da AMERIOS, no 
oeste catarinense.  A rota 
foi idealizada para ser feita 
de bicicleta, em 07 dias. No 
entanto, é possível fazer todo 
o trajeto de carro, moto, ca-
minhando e até cavalgando.

No trajeto, o turista visitará 
hortos de plantas medici-
nais, onde terá experiência 
de fazer artesanalmente 
produtos com plantas me-
dicinais, também visitará 
propriedades que oferecem 
meditação e outras técnicas 
de relaxamento e bem-estar, 
além de visitar vinícolas, ca-
chaçaria e cervejaria. Todos 
estes locais com degustação 

dos produtos. 
Este ano a rota foi mapea-

da e o trajeto está dispo-
nível nas redes sociais do 
Curcuito Velho Oeste.  A 
udesc recebeu recursos de 
emenda parlamentar, do 
deputado Mauro de Nadal, 
para a sinalização do trajeto. 
A equipe gestora do circuito 
conta também com o apoio 
da SANTUR e FECAM.

Para 2022, está prevista 
atividade nas escolas sobre 
turismo regional, bem como 
diversas capacitações para 
os empreendedores parcei-
ros do projeto.

O Circuito de Ciclo turismo 
Velho Oeste é realizado por 
estradas secundárias com 
paisagens de tirar o fôlego, 
rios, cachoeiras, proprieda-
des rurais e a hospitalida-
de, característico da nossa 
região. 

Contatos: https://ins-
tagram.com/circuitove-
lhooeste?utm_medium=-

copy_link


